
De Rubem Braga Para o DIÁRIO CARIOCA-—

Ã  PAISAGE 
P R O I B I D A

COM A FEB NA ITALIA — (De Rubem Braga, cor­respondente do DIÁRIO CARIOCA — Via aerea) — Mas esses fundos de retratos da Renascença, esses canais que se espíeguiçam entre ciprestes e pinheiros, essa planície, essas colinas — e os tnontes já coroados de neve — isso é a paisagem proibida. Ao longo de quilômetros e qui­lômetros, através de bosques inteiros, a cada de uma invisivel muralha. Em inglês, em alemão, em italiano, em português — “ mines”, “minen”, “mi­n i”, “ minas” — as placas, ponteadas de exclamações alarmistas e, ás ve­zes, com uma caveira pintada a ne­gro. erguem, ás duas margens da es­trada, essas muralhas de medo e de morte.
E’ dificil acreditar. Repugna crer que a morte mais brutal nos espreita sob a relva tão macia, nos campos dourados pelo sol do outono. No dia seguinte á chegada, os praças do se­gundo Escalão da FEB inventaram um campo de futebol e começaram a caiu longe, no terreno minado — e um I cá-la. Não houve nada — e os oficiais tiveram de dar ordens severas para evitar que se “ desmoralizasse” o campo minado.Mas um caminhão vai dar uma volta na estrada, e recua um pouco mais que o conveniente na marcha-a-ré — e uma pequena mina explode sob o peso da roda. Ex­plicam-nos: ha as "S Minen”, que saltam e explodem no alto: as “Holzminen”, que são 10 quilos de dinamite dentro de uma caixa de madeira que o detetor não lo­caliza: as “Tellerminen”, as “ Schuminen”, que explo­dem ao peso de 7 quilos e não matam o homem mas lhe arrancam os pés ou as pernas... Mas essas explicações horríveis se dissipam quando vemos o doce bosque de arvores esguias, atapetado de relva. O instinto mais sa­dio do homem se nega a crer nas minas. Mas ouvimos uma explosão, e sabemos que um homem morreu, e seu tronco foi lançado a uma distancia de 15 metros, dentro do campo minado. E essa morte é a mais repugnante d todas: o assassino está longe, a uma distancia de meses e quilômetros. Morre-se como um rato. E essa arma trai­çoeira é privilegio do inimigo, porque é ele que se retira, fazendo essas semeaduras de morte para retardar o avan­ço e causar baixas.
Paro na estrada para assistir ao trabalho lento de uma turma de limpadores de minas. Avançam cautelosa- nente com seus aparelhos, e quando não podem desar­mar uma dessas maquinas infernais provocam sua ex­plosão. Eles já limparam uns vinte metrôs de terreno, e deixaram as minas á flor da terra. Ali os alemães en­terraram minas em fileiras, a espaços quase regulares, como quem planta batatas. Em toda a parte esses insi­diosos lavradores enterraram suas sementes de dinami­te, na esperança de uma colheita macabra de carne di­lacerada.Aprendemos a  respeitar os cartazes.
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